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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DE TAXISTAS DE COLOMBO-PR 

 
 

Resumo 
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A OMS (Organização Mundial da Saúde) conceitua qualidade de vida como a 
percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto em qual vive. 
Dentre algumas atividades ocupacionais, vê-se que a profissão de taxistas é 
uma das mais propensas a riscos à saúde. De fato, trabalhar longas jornadas 
em postura sentado dentro de um carro e expostos a fatores como poluição, 
trânsito caótico, vibrações do veiculo, pouca ergonomia, lugar impróprio para 
descanso e temperatura climática traz consigo o estresse responsável por 
diversas alterações fisiopsicológicas como: obesidade, problemas 
osteoarticulares, transtornos psicológicos, doenças coronarianas e etc. Isso 
pode gerar uma qualidade de vida insatisfatória e adoecida e também colocar 
em risco a vida de terceiros, por fazerem um papel importante para sociedade, 
os taxistas tem o dever de transportá-los com segurança e conforto. Estudos 
epidemiológicos recentes têm se mostrado que a qualidade de vida dos 
taxistas é insatisfatória, ocasionado por uma extensa carga horária (de 12:00 
até 24:00 horas, ou mais) de trabalho diário e noturno, outros fatores são: 
alimentação inadequada, estresse devido ao trânsito, não possuir lugar de 
descanso apropriado e ausência de atividade física. Considerando o modo de 
trabalho exaustivo a que estão submetidos os taxistas, acredita-se que este 
seja um profissional suscetível ao adoecimento. O objetivo geral do estudo será 
de verificar a qualidade vida dos taxistas da cidade de Colombo/PR, região 
metropolitana da capital Curitiba. Quanto à metodologia o presente trabalho 
trata-se de um estudo descritivo, com delineamento transversal e abordagem 
quantitativa, após a realização do convite e a assinatura do Termo de 
consentimento livre e esclarecido, será realizada a orientação quanto ao 
preenchimento do questionário, sendo que o mesmo será autoaplicável, 
inicialmente serão feitas perguntas de cunho mais geral, pra traçar o perfil do 
profissional, serão escolhidos para pesquisa, taxistas autônomos e associados 
a frotas de taxi, o estudo envolvera uma amostra de 100 taxistas, as amostras 
serão coletadas nos pontos de taxi ou lugares onde os mesmos permanecem, 
será utilizado como instrumento para mensuração da qualidade de vida, o 
questionário World Health Organization Quality of Life (WHOQOL), adaptado e 
traduzido para a linguagem portuguesa, seguidamente os dados obtidos serão 
tratados e filtrados pelo programa estatístico SPSS®, versão 13.0. 
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